
1

Os 7 Reis e a Renúncia Papal
Pr. Samuel Ramos

Diversas Interpretações

As sete cabeças e os sete montes de
Apocalipse 17:9 tem despertado, no
meio religioso, muitas e diferentes
interpretações. Embora não possamos
concordar com todas, entendemos que
não existe lugar para críticas e sim para
estudos e considerações sérias. A
seguir apresentaremos algumas das
mais conhecidas interpretações:

1.As sete cabeças representam sete
imperadores romanos que eram cabeças
do Estado romano: Augusto, Tibério,
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Cláudio, Calígula, Nero, Galba, Otho.

2.Outra interpretação cita as sete
cabeças como símbolo das diversas
formas de governo que existiram em
Roma: república, império, consulado,
triunvirato, patriciado, papal etc.

3.Uma terceira interpretação considera
as sete cabeças como símbolo dos sete
poderes perseguidores do povo de
Deus: Egito, Assíria, Babilônia, Medo
Pérsia, Grécia, Roma pagã, Roma papal.

4.Uma quarta interpretação considera as
sete cabeças começando com Babilônia,
Medo Pérsia, Grécia, Roma pagã, Roma
papal, Roma papal no tempo da ferida
mortal (1798-1929), e Roma papal depois
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de curada a ferida mortal no tempo do
fim.

5.Uma quinta interpretação apresenta as
sete cabeças como símbolo de:
Babilônia, Pérsia, Grécia, Roma pagã,
Roma papal, França, e Estados Unidos.

6.A mais recente a sexta interpretação vê
as sete cabeças do verso 9 como sendo
uma sucessão de sete papas no tempo
do fim.

No livro que publicamos em 2006
Revelações do Apocalipse vol. 3
apresentamos na página 83-84 todas
estas teorias interpretativas e
mostramos porque preferimos a teoria
dos sete papas. Desde a renúncia papal
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anunciada no dia 11 de fevereiro de 2013
as pessoas têm perguntado: “E daí?
Como fica agora a teoria dos sete papas,
ela caiu ou não?” A minha resposta é
que a teoria dos sete papas deixou de
ser uma teoria e se tornou uma
realidade. Teoria é algo provável, é uma
possibilidade, mas nossa geração está
tendo um privilégio que nenhuma outra
teve, que é a de ver o cumprimento de
uma profecia que foi dada a dois mil
anos atrás. Deus conhece o fim desde o
princípio  e Deus disse que o Sétimo Rei
Papal dos últimos dias duraria um pouco
de tempo e durou mesmo um pouco de
tempo: 8 anos!



5

No nosso site
www.apocalipserevelado.com temos ali
300 sermões disponíveis gratuitamente
para todos ouvirem e destes 300
sermões nenhum fala dos sete reis. O
sermão de hoje é o primeiro sermão que
estamos fazendo sobre os sete reis
porque entendemos que o púlpito não é
lugar para se pregar teorias, mas hoje
não estamos pregando sobre uma teoria
e sim sobre uma profecia que está se
cumprindo diante dos nossos olhos,
quem tem sabedoria entenda!

A maior dificuldade para entender
esta profecia está no tempo do verbo,
porque o anjo disse para João “cinco
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cairam, e um existe” e então muitos
pensam que pelo fato do anjo dizer
“cinco cairam” então tinha que estar
falando de cinco poderes que já tinham
caído nos dias do profeta João e por
isso explicam que esses poderes que já
tinham caído eram Egito, Assíria,
Babilônia, Medo Persia, e Grécia, e o que
existe tinha que ser Roma Imperial o
sexto, e o que havia de vir e duraria um
pouco de tempo seria o sétimo que é
Roma Papal, que na realidade é o que
mais durou pois Roma Papal já tem mais
de 1400 anos. Como então duraria um
pouco de tempo se é o que mais está
durando?
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Algo está errado nesta interpretação, e
o que seria? O engano está no tempo do
verbo. Ao profeta foram mostradas
cenas do fim dos tempos, dos últimos
dias porém o verbo está no passado.

Quando o anjo proclamou em Apoc.
14:7 “Chegou a hora do Seu juízo” este
juízo ainda estava no futuro, era uma
profecia que só seria entendida em 1844
quando a hora do juízo chegou. Quando
o anjo disse “Caiu, Caiu Babilônia”
Apoc. 14:8 o verbo está no passado mas
esta queda de Babilônia só aconteceu
depois de 1844.

Quando João viu uma Prostituta
assentada numa besta na visão de Apoc.
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17 lembre-se de que a prostituta, a igreja
apostatada ainda não existia. As
profecias só podem ser bem entendidas
quando se aproxima o tempo do seu
cumprimento. Foi assim com as 2.300
tardes e manhãs que começaram a ser
entendidas por Guilherme Miller por
volta de 1830 a 1840, não podiam ser
entendidas antes.

A profecia dos sete reis papais
começou a ser entendida no tempo do
Papa João Paulo II quando cinco já
tinham caído. Quando estudamos o
capítulo 17 de Apocalipse temos que ter
em mente que antes desta visão Deus
falou das 3 últimas pragas: a quinta que
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atinge o trono da besta, a sexta que faz
secar o rio Eufrates e prepara o mundo
para o Armagedom, e a sétima que é a
condenação da grande Babilônia, a
condenação da cidade de Roma. É neste
contexto que a visão foi dada ao profeta
João para explicar com detalhes quem
realmente é esta Grande Babilônia, esta
grande cidade que reina sobre os reis da
Terra. Todas as pessoas imaginam que o
mundo é governado a partir de
Washington D.C., da White House, mas
isto não procede, o mundo é governado
não da Casa Branca e sim do Vaticano,
Roma é a sede do governo mundial,
Roma é a sede do Rei que reinará
durante a Nova Ordem Mundial.
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“E toda a Terra se maravilhou após a
besta…(verso 13:3up) E adoraram-na
todos os que habitam sobre a Terra,
esses cujos nomes não estão escritos
no livro da vida do Cordeiro.” Apoc. 13:8

A profecia de Apoc. 17 foi dada
exatamente para desvendar este mistério
que envolve Roma. O anjo de Apoc. 17
mostra para João cenas que ele não
entendeu porque eram cenas do tempo
do fim, assim como aconteceu com
Daniel. Para Daniel Deus revelou cenas
que aconteceriam dos seus dias até o
tempo do fim. As profecias de Daniel
inciciam ou com Babilônia (cap. 2, 7) ou
com Medo Pérsia (cap. 8, 9, 10,  e 11).
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Este é um princípio de interpretação
profética que precisa ser respeitado por
todos os estudantes da profecia bíblica:
“As profecias bíblicas precisam ser
entendidas dos dias do profeta para
frente, a partir do poder reinante para
frente. As profecias bíblicas dizem
respeito ao tempo do poder reinante e o
futuro, e não o passado, porque o
passado já faz parte da história.”

Sendo assim as profecias de Daniel
devem ser entendidas a partir de
Babilônia ou Medo Pérsia, e as profecias
do Apocalipse precisam ser entendidas
a partir de Roma para frente. A visão de
Apoc. 17 foi dada para desvendar o
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mistério que envolve o maior poder
religioso dos últimos dias que é
aclamado como santo e divino mas a
profecia mostra a assustadora verdade
de que este poder religioso é a “mãe das
prostituições e abominações da Terra
que se embriagou com o sangue dos
santos, e com o sangue das
testemunhas de Jesus” (Apoc. 17:5-6)

Quem são os santos e testemunhas
de Jesus cujo sangue foi derramado
como mártires? Em Apoc. 14:12 diz
“Aqui está a paciência dos santos aqui
estão os que guardam os mandamentos
de Deus e a fé de Jesus.” Os que
guardam os Dez Mandamentos de Deus
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são foram os perseguidos no passado e
serão os perseguidos agora nos últimos
dias.

Em Apoc. 17:1 lemos: “Vem mostrar-
te-ei a condenação da grande prostituta
que está assentada sobre muitas
águas.” A mulher na profecia é
interpretada pela própria Bíblia como
“igreja”, uma mulher pura é a igreja fiel
de Deus revelada em Apoc. 12,
perseguida por Satanás porque guarda
os mandamentos de Deus (Apoc. 12:17).

A mulher prostituta de Apoc. 17 é um
igreja que se afastou dos mandamentos
de Deus e criou os seus próprios
mandamentos substituindo o Santo
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Sábado pelo domingo. Esta prostituta
está assentada sobre “muitas águas”
17:1, e em Apoc. 17:15 as muitas águas
são interpretadas como “povos,
multidões, nações e línguas”. Portanto é
um poder religioso mundial que se
relaciona muito bem com os reis da
Terra.

“Com a qual se prostituiram os reis
da Terra” (17:2)

É um poder religioso quase que
irresistível porque é um poder
sobrenatural que vem do dragão: “E
levou-me em espírito a um derserto e vi
uma mulher assentada sobre uma besta
de cor escarlata, que estava cheia de
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nomes de blasfêmia e tinha sete cabeças
e dez chifres” (Apoc. 17:3)

Vamos deixar que a própria Bíblia
nos diga quem é esta besta que carrega
e dá poder sobrenatural a esta
prostituta. Em Apoc. 12:3 lemos: “E viu-
se outro sinal no Céu, e eis que era um
grande dragão vermelho, que tinha sete
cabeças e dez chifres” quem é este
dragão? Em Apoc, 12:9 lemos: “E foi
precipitado o grande dragão a antiga
serpente, chamado o Diabo, e Satanás,
que engana todo o mundo.”

A besta que carrega a mulher
prostituta e lhe dá o trono e o poder é
próprio Satanás. Assim como Deus Se
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revelou ao mundo através de Cristo,
Satanás também se revelou ao mundo
através do anticristo. Cristo é o rosto
visível de Deus e o anticristo papal é o
rosto visível de Satanás.

O anjo diz para João que esta
parceria entre Satanás e o papado é um
mistério que as pessoas normalmente
não discernem: “E o anjo me disse: Por
que te admiras? Eu te direi o mistério da
mulher e da besta que a traz, a qual tem
sete cabeças e dez chifres” Apoc. 17:7

A partir do verso 8 o anjo começa a
explicar o mistério! Lembre-se são dois
poderes: um visível e outro invisível, é
uma parceria entre a Besta do Abismo
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que é Satanás e a Besta que subiu do
mar, que é o papado representado aqui
no cap. 17 pela prostituta.

Apoc. 13 e Apoc. 17 precisam ser
estudados juntos porque a prostituta do
cap. 17 é a besta que subiu do mar de
Apoc. 13; em Apoc. 17 o papado está
sendo carregado pelo dragão e em Apoc.
13:2 o papado recebe do dragão “o seu
poder, e o seu trono, e grande poderio”.

Vamos agora ao verso 8, são dois
poderes alternados, começa com a besta
do abismo e depois fala da besta do mar:
“A besta que viste foi e já não é, e há de
subir do abismo e irá a perdição.” Aqui
está falando claramente da besta do
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abismo Satanás que quando foi expulso
do Céu foi lançado para a Terra (Apoc.
12:9) que ainda era um abismo pois a
expulsão de Satanás do Céu ocorreu
antes da criação de Adão e Eva. Quando
Deus criou Adão e Eva já existia no
Jardim do Éden a Árvore da Ciência do
Bem e do Mal da qual eles eram
proibidos de comer. Portanto o mal já
existia. Satanás é a besta do abismo e
também o anjo do abismo (Apoc. 11:7; e
Apoc. 9:11) e vai ser lançado no abismo
durante os mil anos de Apoc. 20 e vai
subir do abismo no final dos mil anos e
irá à perdição, será queimado.

O verso 8 começa falando de Satanás
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dizendo que “foi e já não é” o que
significa esta expressão? A que tempo a
profecia está se referindo quando diz
“foi e já não é”? Houve um período em
que Satanás foi oficialmente o
representante da família humana? O
livro de Jó 1 e 2 revela que antes da
morte de Jesus na cruz Satanás
comparecia nos concílios celestiais
representando a Terra, mas este direito
ele perdeu quando Jesus morreu na
cruz. Quando Jesus morreu na cruz
Satanás foi expulso do Céu como
acusador dos irmãos de Cristo (Apoc.
12:10). Desde o pecado de Adão até a
cruz deve ser visto como o período em
que Satanás “foi” e “já não é” da cruz
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até o final dos mil anos, e “há de subir
do abismo e irá a perdição” no final dos
mil anos.

Agora a segunda parte do verso 8
está falando da besta do mar, vamos ler:
“e os que habitam na Terra cujos nomes
não estão escritos no livro da vida,
desde a fundação do mundo, se
admirarão vendo a besta que era, e já
não é, mas que virá” Apoc. 17:8up

Esta segunda parte do verso 8 é
literalmente um copy paste de Apoc.
13:8, e o anjo fez isto para identificar de
que besta estava falando. Vamos ler
Apoc. 13:8

“E adoraram-na todos os que
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habitam sobre a Terra, esses cujos
nomes não estão escritos no livro da
vida do Cordeiro que foi morto desde a
fundação do mundo.”

Vamos entender agora o período de
tempo da besta que subiu do mar: “a
besta que era, e já não é, mas que virá”
(17:8up) No livro Apocalipse Revelado
publicado pela Casa Publicadora
Brasileira, na página 197 explica estes
períodos de tempo do papado, a besta
que subiu do mar:

“Assim alguns interpretadores
sustentam que se pode dizer que a
besta, ou poder político do papado era
de 538 a 1798; já não é, de 1798 a 1929; e
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agora é.”

No dia 11 de fevereiro de 1798 o
papado recebeu a ferida mortal;

No dia 11 de fevereiro de 1929 o
Tratado de Latrão foi assinado
devolvendo o poder político e civil ao
papado, restaurando o Estado do
Vaticano;

No dia 11 de fevereiro de 2013 o Papa
Bento XVI anunciou a sua renúncia.
Coincidência? Seria muita coincidência
não é mesmo?

Vamos agora para o verso 9:

“Aqui há sentido, quem tem sabedoria”
de onde o anjo tirou esta frase? Duas
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vezes a Bíblia usa esta expressão: “Aqui
há sentido, quem tem sabedoria” e as
duas vezes estão no Apocalipse falando
do mesmo poder: o papado! Mais uma
vez o anjo fez um copy paste lá de Apoc.
13:18 onde fala do anticristo papal e do
número 666. Pela segunda vez o anjo fez
o link entre a visão do cap. 17 e a visão
do cap. 13; e continua:

“As sete cabeças são sete montes sobre
os quais a mulher está assentada” 17:9
O anjo está explicando o mistério das
duas bestas e aqui começa explicando
as sete cabeças da besta que carrega a
prostituta, a besta do abismo (Satanás),
o anjo diz que as sete cabeças desta
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besta mostra geograficamente o local
onde está a sede mundial desta grande
igreja, Roma, a cidade onde a mulher
está assentada.

Sem sombra de dúvidas o cap. 17
começando com o verso 1 até o 8 fala da
parceria entre Satanás e o papado, os
próprios escritores católicos e os
reformadores entendiam desta forma.
Por exemplo Dante Alighieri (1265-121) o
famoso poeta católico italiano quando
escreveu a Divina Comédia usou
claramente versos de Apoc. 17 para falar
da Igreja de Roma. Mundialmente se
sabe que os Sete Montes de Roma são:
Capitólio, Palatino, Aventino, Célio,
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Esquilino, Viminal e Quirinal.

Quando o anjo disse para João que a
Mulher estava assentada sobre os sete
montes estava falando de uma profecia
para o futuro porque no tempo deo
profeta João a prostituta ainda não
existia, no primeiro século a igreja cristã
ainda era fiel e pura. O anjo usa o verbo
no passado para falar de
acontecimentos futuros. “Vi uma mulher
assentada sobre uma besta… a mulher
estava embriagada com o sangue dos
santos” verbo no passado falando de
algo que se cumpriria no futuro.

Agora chegamos no verso 10, vamos
ler: “E são também sete reis”. Lembre
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que são duas bestas e cada uma tem 7
cabeças, as 7 cabeças da besta que
carrega são os 7 montes de Roma, e as 7
cabeças da besta que está sendo
carregada representam 7 reis. Reis de
onde? Da China, do Brasil? Não, ele são
Reis cujo trono está em Roma, portanto
são papas. Não podemos fugir do
contexto de Roma. Satanás gostaria que
este mistério não fosse desvendado e
que as pessoas continuassem pensando
que os 7 Montes e os 7 Reis de Apoc. 17
se referem aos impérios do passado:

Egito, Assíria, Babilônia, Medo Pérsia
e Grécia, mas as profecias do
Apocalipse só podem ser entendidas
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dos dias do profeta João para a frente. O
verbo está no passado mas a profecia é
para o futuro. Apoc. 17 foi escrito para
desvendar a condenação final da Grande
Prostituta, a visão do cap. 17 está
explicando que o terceiro ai é a
condenação e destruição da grande
cidade que reina sobre os reis da Terra.
O foco da visão é Roma e o poder
religioso que tem ali a sua sede em
Roma.

Vamos continuar a leitura do verso
10: “E são também sete reis; cinco já
cairam e um existe; outro ainda não é
vindo; e quando vier, convém que dure
um pouco de tempo.”
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Esta profecia começou a ser
entendida nos dias do sexto rei, o Papa
João Paulo II. As profecias começam a
ser entendidas quando se aproxima o
cumprimento delas, e só serão
plenamente compreendidas quando se
cumprirem.

O papado foi revestido do poder civil
durante a Idade Média quando seu reino
consistia em 20 cidades conhecidas
como Estados Papais, porém com a
prisão do Papa Pio VI no dia 13 de
fevereiro de 1798 o papado entrou em
decadência e em 1870 perdeu os
Estados Papais. 59 anos depois o
papado recuperou o poder civil através
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do Tratado de Latrão assinado no dia 11
de fevereiro de 1929, ali começou a cura
da ferida mortal. O ano 1929 marcou
portanto a restauração do reino papal e
de lá para cá devemos contar 7 Cabeças
Papais:

1. Papa Pio XI (1922-1939) – 17 anos
2. Papa Pio XII (1939-1958) – 19 anos
3. Papa João XXIII (1958-1963) – 5

anos
4. Papa Paulo VI (1963-1978) – 15

anos
5. Papa João Paulo I (33 dias)
6. Papa João Paulo II (1978-2005) –

27 anos
7. Papa Bento XVI (2005-2013) – 8
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anos

Esta profecia está em processo de
cumprimento porque diz que o sétimo
papa duraria pouco tempo e realmente
durou. Nossa geração tem o privilégio de
ver como a profecia bíblica mostra que
somente Deus conhece o fim desde o
princípio pois anuncia as coisas antes
delas acontecerem. Nós estamos
estudando o texto bíblico sem fugir do
contexto de Roma. A teoria dos sete reis
deixou de ser uma teoria porque agora é
uma realidade!

E o oitavo poder? Como será? O
oitavo é o mais misterioso de todos
porque é o clímax de tudo, é a soma dos
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sete e é o poder final que se estende até
a volta de Jesus! Queremos relembar
que esta profecia sempre está falando de
dois poderes, de duas bestas, uma
sendo carregada que é o papado, e outra
carregando, que é o próprio Satanás.
Repetimos que o anticristo papal é o
rosto visível de Satanás, assim como
Cristo é o rosto visível do Deus Pai.

O oitavo poder é duplo pois indica o
momento em que finalmente Satanás se
revelará primeiramente como anjo de luz
e depois como o falso Jesus, o último
grande engano de Satanás será a
personificação de Jesus na Terra. E
oitavo poder indica o momento desta
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transição entre o papado e Satanás.

Vamos ler o verso 11: “A besta que
era e já não é, é ela também o oitavo, e é
dos sete, e vai a perdição.”

Primeiro eu gostaria de mostrar as
duas interpretações que o Comentário
Bíblico Adventista vol. 7, página 856 nos
dá sobre o oitavo poder do verso 11:
“Alguns consideram o oitavo poder
como sendo o papado sozinho; outros
sugerem que ele representa Satanás.
Aqueles que endossam este último
ponto de vista indicam que no tempo
determinado Satanás tentará
personificar Cristo.”

Queridos, estas duas interpretações
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do oitavo poder não são antagonicas e
não se chocam, não é uma ou outra e
sim as duas, a profecia está dizendo que
o oitavo poder é duplo: é um papa que
será uma continuidade e extensão da
Sétima Cabeça e na sequência virá
Satanás personificando Jesus.

O oitavo poder é o mais misterioso.
Começa com o sucessor do Papa Bento
XVI que pertence aos sete, porque ele
pertencerá e fará parte da Sétima Cabeça
que ainda está viva. A Sétima Cabeça
não morreu, não acabou, simplesmente
renunciou para que o sucessor dê
continuidade ao reinado da sétima
cabeça. Bento XVI continua vivo retendo
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o título de papa emérito e vivendo no
Vaticano. Pela primeira vez em 600 anos
o Vaticano terá dois papas vivos vivendo
ali. O sucessor de Bento XVI é uma
extensão da Sétima Cabeça mesmo que
Bento XVI morra daqui alguns anos o
seu sucessor continua fazendo parte da
Sétima Cabeça, por isso diz que o oitavo
pertence aos sete, porque não é uma
oitava cabeça e sim uma extensão da
sétima.

Será no reinado dele que será
aprovado o decreto dominical e as Dez
Super Nações representadas pelos dez
chifres do verso 12 submeterão o mundo
todo ao domínio papal. É no reinado
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deste sucessor de Bento XVI que a
sonhada Nova Ordem Mundial será
estabelecida, mas na sequência do
oitavo poder que pertence aos sete, virá
o oitavo poder que é Satanás
personficando Jesus, e neste tempo será
aprovado o decreto de morte contra os
que guardam os mandamentos de Deus.

Apoc. 17:12 e Daniel 2:44 mostram
que quando Jesus voltar só existirão
Dez Reinos, Dez Super Nações em toda a
Terra, foi assim que Deus mostrou ao
profeta Daniel no sonho de
Nabucodonozor:

Daniel 2:44 “Mas nos dias destes reis
o Deus do Céu levantará um reino que
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não será jamais destruído e este reino
não passará a outro povo, esmiuçará e
consumirá todos estes reinos, e será
estabelecido para sempre.”

Nesta batalha final contra os santos
do Altíssimo que guardam os seus
mandamentos quem sairá vitorioso?
“Estes combaterão contra o Cordeiro e o
Cordeiro os vencerá porque é o Senhor
dos senhores e o Rei dos reis, vencerão
os que estão com Ele, chamados e
eleitos e fiéis” Apoc. 17:14

Ora vem Senhor Jesus!


